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SAÚDE PÚBLICA

Mamografia: cobertura 
não terá limite de idade
Por determinação da Agência Nacional de Saúde, planos deverão ampliar atendimento, antes restrito às mulheres entre 40 e 
69 anos. Exame digial é fundamental para identificar modificações nas mamas antes que possam ser percebidas pelo toque

A 
prevenção e o tratamento 
do câncer de mama terão 
novas medidas a partir de 
decisões tomadas por ór-

gãos reguladores. A Agência Na-
cional de Saúde Suplementar 
(ANS) determinou que os planos 
de saúde devem cobrir mamogra-
fia digital para todas as pessoas, 
sem restrição de idade, e ocorre 
no contexto do Outubro Rosa, pe-
ríodo dedicado à conscientização 
sobre prevenção e diagnóstico do 
câncer de mama. Já a Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária (An-
visa) aprovou duas novas indica-
ções para o medicamento Tro-
delvy (sacituzumabe govitecana), 
ampliando as opções para pacien-
tes com câncer de mama triplo-
-negativo em estágio avançado.

A partir de 1º de outubro, os pla-
nos de saúde serão obrigados a co-
brir a mamografia digital sempre 
que houver indicação médica, in-
dependentemente da idade ou do 
gênero do paciente. Até então, a co-
bertura obrigatória era para mulhe-
res de 40 a 69 anos.

A mamografia digital é utiliza-
da para identificar alterações nas 
mamas antes mesmo que elas pos-
sam ser percebidas pelo toque. A 
modalidade também permite me-
nor tempo de compressão da glân-
dula mamária, menor exposição à 
radiação e armazenamento digital 
das imagens, o que facilita compa-
rações ao longo do acompanha-
mento e a avaliação por diferen-
tes especialistas.

A mudança foi anunciada on-
tem pela a ANS. A decisão par-
tiu de discussões na Comissão de 
Atualização do Rol de Procedimen-
tos e Eventos em Saúde Suplemen-
tar (Cosaúde). A maioria dos inte-
grantes considerou que a mamo-
grafia digital já está consolidada co-
mo padrão de cuidado oncológico 
e avaliou que a restrição de idade 
poderia atrasar o diagnóstico em 
determinados casos.
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Havendo indicação médica, os planos de saúde terão de oferecer a mamografia independentemente da idade ou do gênero do paciente

José Cruz/Agência Brasil

»  O câncer de mama triplo-negativo 
(CMTN) é um subtipo agressivo 
de câncer de mama caracterizado 
pela ausência de três receptores 
que normalmente impulsionam 
o crescimento tumoral e servem 
como alvo para tratamentos 
específicos. No CMTN, as células 
tumorais testam para:

• Receptor de estrogênio (RE)
• Receptor de progesterona (RP)
• Proteína HER2

Por não responder à 
hormonioterapia (como tamoxifeno 
ou anastrozol) nem a terapias-alvo 
anti-HER2 (como o trastuzumabe), 

seu tratamento baseia-se 
prioritariamente em quimioterapia, 
imunoterapia e novas terapias-alvo 
direcionadas.

»  Quando o tumor é classificado 
como irressecável, localmente 
avançado ou metastático, trata-se 
do estágio e do alcance da doença:

Localmente avançado — o tumor 
atingiu um tamanho grande ou se 
espalhou para tecidos próximos 
(como a pele da mama, músculos 
da parede torácica ou múltiplos 
linfonodos axilares/claviculares), 
mas ainda não se espalhou para 
órgãos distantes.

Irressecável — significa que o 
tumor não pode ser removido 
completamente por meio de cirurgia 
de forma segura ou eficaz no 
momento do diagnóstico, seja pela 
extensão, localização ou aderência 
a estruturas vitais. Nesses casos, 
o objetivo do tratamento inicial 
costuma ser reduzir o tamanho do 
tumor para tentar torná-lo operável 
ou controlar a progressão.

Metastático (Estágio IV) — o 
câncer se espalhou além da mama 
e dos linfonodos  
regionais para outras partes do 
corpo, como pulmões, fígado, ossos 
ou cérebro.

Entenda o que é Presença de proteína

A expressão de PD-L1 
no tumor é a presença 

e a quantidade da 
proteína PD-L1 

(Programmed Death-
Ligand 1, ou Ligante 

de Morte Programada 
1) na superfície das 

células tumorais e das 
células imunológicas 

associadas ao 
tumor. A medição 

dessa expressão 
serve como um 

biomarcador crucial 
para determinar 

se o paciente pode 
se beneficiar do 
tratamento com 

imunoterapia.

A nova regra também am-
plia o atendimento para todos 
os gêneros. Com a determina-
ção, pessoas não binárias tam-
bém poderão ter acesso à cober-
tura do exame quando houver 
indicação médica.

Segundo projeção do Instituto 
Nacional de Câncer (Inca), o Brasil 
deve registrar cerca de 73 mil novos 
casos de câncer de mama por ano. 
O diagnóstico precoce aumenta as 
possibilidades de tratamento e po-
de reduzir a necessidade de proce-
dimentos mais invasivos.

Medicamento

No caso da decisão da Anvi-
sa, o Trodelvy servirá para aplicar 
em adultos com câncer de mama 
triplo-negativo irressecável, lo-
calmente avançado ou metastá-
tico (veja no quadro o que isso 
quer dizer). Na primeira indica-
ção, o sacituzumabe govitecana 
poderá ser utilizado em combi-
nação com o medicamento pem-
brolizumabe como tratamento de 
primeira linha para pacientes que 
apresentem expressão de PD-L1 
no tumor. A proteína está presen-
te na superfície de algumas célu-
las cancerígenas e pode interferir 
na ação do sistema imunológico 
contra a doença.

A segunda autorização permite 
o uso do Trodelvy sozinho, também 
como primeira linha, para pacien-
tes que não sejam candidatos ao 
tratamento com inibidores de PD-
1 ou PD-L1. O câncer de mama tri-
plo-negativo é um subtipo com op-
ções terapêuticas mais restritas, es-
pecialmente quando o tumor não 
pode ser retirado por cirurgia ou já 
atingiu outros órgãos.

O sacituzumabe govitecana 
pertence à classe dos conjuga-
dos anticorpo-fármaco. O me-
dicamento se liga a uma proteí-
na encontrada na superfície das 
células cancerígenas e libera um 
agente quimioterápico direta-
mente nessas células.

Os municípios paranaenses de 
Francisco Alves e Espigão Alto do 
Iguaçu foram atingidos por dois 
tornados em menos de 24 horas. 
Segundo o Sistema Meteorológico 
do Paraná (Simepar), os dois fenô-
menos, que ocorreram entre a tar-
de de quarta-feira e madrugada de 
ontem, foram de curta duração e 
deixaram apenas danos materiais.

O primeiro tornado, em Francis-
co Alves, ocorreu por volta das 17h 
de quarta-feira. Não há registro de 
danos associados diretamente à sua 
passagem, porém provocou uma 
chuva de granizo, que ocasionou 
vários danos leves pelo município.

Já o segundo tornado ocorreu 
no começo da madrugada de on-
tem, por volta da 0h40, em Espi-
gão Alto do Iguaçu. Segundo a pre-
feitura, a área em que houve mais 
estragos foi o distrito de Boa Vista 
de São Roque, onde duas escolas, 
uma municipal e outra estadual, 
sofreram danos em decorrência 
dos fortes ventos. 

De acordo com o Sistema Infor-
matizado de Defesa Civil (SISDC), 
houve registros de fortes ventos 
em outros 11 municípios, sendo o 
mais intenso em Marechal Cândido 

Rondon. Em Manfrinópolis, houve 
chuva de granizo.

Para hoje, é esperada a forma-
ção de um ciclone extratropical 
sobre o litoral brasileiro, na altura 
do Rio Grande do Sul, e um avan-
ço da frente fria pela Região Sul. O 
Instituto Nacional de Meteorolo-
gia (Inmet) emitiu alerta verme-
lho — grande perigo — para tem-
pestades no Paraná, ontem e ho-
je. O aviso prevê chuvas superiores 
a 60mm/h ou maior que 100mm/
dia, ventos superiores a 100km/h, 
e queda de granizo. Também pre-
vê grande risco de danos em edi-
ficações, corte de energia elétrica, 
estragos em plantações, queda de 
árvores, alagamentos e transtornos 
no transporte rodoviário.

Quem também está em alerta é 
o estado de São Paulo. O governo 
advertiu a população para a passa-
gem, hoje, de um tornado e orien-
tou a suspensão de aulas e eventos 
ao ar livre em municípios afetados 
pela condição severa.

A previsão é de que o fenôme-
no atinja as cidades de Presiden-
te Prudente, Marília, Itapeva, So-
rocaba e Registro. A Defesa Civil 
emitiu um alerta para temporais 
com ventos e granizo em todo o 
Estado de São Paulo.

“Tivemos um evento extremo 
recentemente em Ribeirão Preto, 
onde muitas escolas foram afeta-
das. Não tivemos vítimas porque 
ocorreu de madrugada, mas esse 
evento está previsto para o início 
da noite desta sexta-feira. Não po-
demos arriscar, é imprevisível, pre-
cisamos ser extremamente pruden-
tes para resguardar a vida dos ci-
dadãos”, disse o governador Tarcí-
sio de Freitas.

A Secretaria da Educação do Es-
tado de São Paulo suspendeu as au-
las da rede estadual e nas Etecs e 
Fatecs das regiões que deverão ser 
afetadas pelo fenômeno. Segundo 
a pasta, as instituições permanece-
rão abertas apenas para orientação 
e atendimento às famílias. As aulas 
terão reposição até o fim do ano le-
tivo, seguindo as regras do calen-
dário escolar.

Entre hoje e amanhã, equipes 
da Defesa Civil deverão acompa-
nhar as condições meteorológicas 
por meio de radares, satélites, des-
cargas atmosféricas e observações 
de superfície, atualizando a evolu-
ção das tempestades ao longo dos 
dias. (Com Agência Estado)

*Estagiários sob a supervisão 
de Fabio Grecchi

 » CAETANO YAMAMOTO* 

Tornados assustam Paraná; Sul e São Paulo alertas

CLIMA EXTREMO

Em Espigão Alto Iguaçu, tornado destelhou casas e prédios públicos

Redes sociais

A Secretaria Nacional de 
Justiça do Ministério da 
Justiça e Segurança Pública 
coordenou a extradição para 
o Brasil do argentino Diego 
Hernán Dirisio — o “Mestre 
das Armas”, considerado o 
maior traficante de armas da 
América do Sul. Segundo as 
investigações, ele abastecia o 
Primeiro Comando da Capital 
e o Comando Vermelho. 
Dirisio estava preso na 
Argentina desde 2 de fevereiro 
de 2024, quando foi localizado 
em Córdoba, na Argentina, 
depois de ter o nome incluído 
em um alerta internacional 
da Interpol solicitado pelo 
Brasil. O pedido de extradição 
foi formulado pela Justiça 
Federal na Bahia. Segundo as 
investigações, o esquema de 
tráfico internacional utilizava 
uma empresa sediada no 
Paraguai para importar 
material bélico fabricado 
na Croácia, na Turquia, 
na República Tcheca e na 
Eslovênia. Os armamentos 
eram posteriormente 
desviados ilegalmente para 
o Brasil. Antes da entrada no 
país, a numeração de série de 
parte das armas era raspada 
para impedir o rastreio.

 » Traficante vem 
para a prisão


